
O Exame da Ordem, aplicado pela Ordem dos Advogados do Brasil, é um requisi-
to obrigatório para o exercício da advocacia no Brasil. Mais do que um exame 
avaliativo, ele funciona como um filtro profissional, garantindo que apenas candida-
tos com domínio mínimo dos fundamentos jurídicos possam atuar formalmente na 
área. 

Por esse motivo, a OAB exige muito mais do que memorização de conteúdos. Ela 
avalia a capacidade de interpretar textos legais, compreender situações práticas, 
aplicar normas jurídicas e estruturar respostas com linguagem técnica adequada. 
Quem entende isso desde cedo consegue direcionar melhor seus estudos e evitar 
frustrações no futuro. 

E-BOOKGUIA COMPLETO PARA
APROVAÇÃO NA OAB:
Estratégias, estudos
e carreira em Direito   

Outro ponto importante é que a prova não foi pensada para ser “pegadinha”, mas sim 
para verificar se o candidato está apto a lidar com os desafios reais da advocacia. Encarar 
a OAB como parte natural da formação profissional ajuda a reduzir a ansiedade e a trans-
formar o processo em um projeto de médio prazo, e não em uma corrida desesperada no 
final do curso.   



A aprovação no Exame da Ordem dos Advogados do Brasil é um dos maiores objetivos 
de quem escolhe o curso de Direito. Ao mesmo tempo, também é uma das etapas que mais 
geram ansiedade, insegurança e dúvidas entre estudantes e recém-formados. Isso aconte-
ce porque muitos candidatos só começam a pensar na OAB quando ela já está muito 
próxima, sem um plano estruturado e sem clareza sobre o que realmente faz diferença no 
desempenho. 

Este e-book foi desenvolvido para ajudar você a mudar essa lógica. Aqui, a proposta não 
é oferecer fórmulas mágicas ou promessas irreais, mas apresentar um caminho consistente, 
baseado em estratégia, organização e formação acadêmica sólida. Ao longo do mate-
rial, você vai entender que a OAB não é um obstáculo isolado, mas uma consequência 
direta da forma como o estudante constrói sua trajetória ao longo da graduação. 

Neste guia, você vai ver: 

1. Como funciona o Exame da OAB e o que realmente é cobrado em cada fase 
2. Quais são os principais erros que dificultam a aprovação 
3. Como estruturar um plano de estudos eficiente e realista 
4. Estratégias práticas para a 1ª e a 2ª fase do exame 
5. A importância da escrita jurídica, da prática e do controle emocional 
6. Por que a escolha da graduação em Direito influencia diretamente o resultado 
7. Como uma formação alinhada ao mercado pode facilitar o caminho até a aprovação

Ao final, você também vai compreender por que estudar Direito em uma institui-
ção que valoriza a prática, a base teórica e o desenvolvimento profissional 
desde os primeiros períodos pode ser decisivo para conquistar a carteira da 
OAB e iniciar uma carreira jurídica sólida.
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O EXAME DA OAB E O
SIGNIFICADO DESSA ETAPA
NA CARREIRA JURÍDICA 
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COMO FUNCIONA A
ESTRUTURA DO EXAME DE
ORDEM DA OAB 

O Exame de Ordem da OAB é dividido em duas fases distintas, que exigem 
preparações diferentes e complementares. Entender essa estrutura é o primeiro 
passo para estudar com inteligência. 

   1ª fase — prova objetiva 

A primeira fase é composta por 80 questões de múltipla escolha, abrangendo 
todas as disciplinas obrigatórias do curso de Direito. Para ser aprovado, o 
candidato precisa acertar, no mínimo, 40 questões. 

Entre as principais características dessa etapa, destacam-se:

A grande variedade de matérias cobradas, o que exige organização e 
priorização 

A necessidade de leitura atenta dos enunciados, já que muitas questões exigem 
interpretação, e não apenas conhecimento literal da lei 

A presença recorrente de disciplinas como: Ética e Deontologia, Direito Constitucional, 
Direito Civil, Direito Penal, Direito Administrativo, Direito Tributário, Direito Empresarial, 
Direito Econômico, Direito Financeiro e Direito Processual. 

Apesar de ser objetiva, essa fase já cobra raciocínio jurídico e familiaridade com a 
linguagem técnica. Candidatos que têm dificuldade em interpretação costumam perder 
pontos importantes. 

   2ª fase — prova prático-profissional 

A segunda fase é mais específica e aprofundada. Nela, o candidato escolhe uma área 
do Direito, como Civil, Penal, Trabalho ou Constitucional, e realiza uma prova discursiva. 

Essa etapa envolve: 

• A elaboração de uma peça processual completa 
• A resposta a quatro questões discursivas 
• A avaliação da técnica jurídica, da organização textual e da fundamentação legal 

Aqui, a prática faz toda a diferença. Quem teve pouco contato com petições, peças 
processuais e linguagem forense ao longo da graduação costuma sentir mais 
dificuldade. 
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OS PRINCIPAIS DESAFIOS
ENFRENTADOS PELOS
CANDIDATOS À OAB  

Muitos estudantes chegam à prova da OAB com boa intenção e dedicação, mas 
esbarram em obstáculos recorrentes. Esses desafios não estão ligados apenas à 
dificuldade da prova, mas também à forma como o estudo é conduzido. 

Entre os problemas mais comuns, estão: 
• Falta de planejamento e cronograma realista 
• Tentativa de estudar todas as matérias ao mesmo tempo, sem priorização 
• Pouca prática com questões e provas anteriores 
• Dificuldade na escrita jurídica e na organização das respostas 
• Ansiedade excessiva e pressão emocional 

Esses fatores, quando combinados, prejudicam o desempenho mesmo de 
candidatos que têm conhecimento teórico. Por isso, a preparação para a OAB 
precisa ser estratégica e gradual, começando antes do último semestre. 

Um dos maiores erros cometidos por estudantes de Direito é acreditar que a prepa-
ração para a OAB começa apenas após a colação de grau. Na prática, a base 
que sustenta a aprovação é construída ao longo de toda a graduação. 

Durante o curso, o estudante desenvolve habilidades essenciais que impactam dire-
tamente o exame, como leitura jurídica, interpretação de normas, escrita técnica e 
argumentação. Quando essas competências são trabalhadas de forma consistente 
desde os primeiros períodos, o estudo para a OAB se torna uma revisão qualifica-
da, e não um aprendizado do zero.

Ao longo da graduação, é fundamental: 

• Criar o hábito de leitura da legislação e da jurisprudência 
• Desenvolver a escrita jurídica em trabalhos, provas e atividades práticas 
• Resolver questões da OAB como forma de treino 
• Participar de núcleos de prática jurídica e atividades simuladas 
• Relacionar teoria e prática em casos concretos 

Esse tipo de formação reduz a sobrecarga no final do curso e aumenta a segurança do can-
didato no momento da prova.

Estratégias de estudo que realmente funcionam: 

Estudar para a OAB exige método. Não basta passar horas diante dos livros se o estudo 
não for direcionado e ativo. Estratégias bem aplicadas ajudam a otimizar o tempo e a 
melhorar o desempenho. 

Estratégias mais eficientes incluem: 

• Resolução constante de questões comentadas, para entender a lógica da banca 
• Revisões periódicas, evitando o esquecimento do conteúdo 
• Uso de resumos e mapas mentais para consolidar os temas principais 
• Simulados completos para treinar tempo e resistência mental 

Além disso, é importante adaptar o plano de estudos à realidade de cada candidato, 
respeitando horários, rotina e ritmo de aprendizagem.  

A escrita jurídica e a prática como diferenciais na 2ª fase:

A segunda fase da OAB costuma ser decisiva para muitos candidatos. Nela, não basta 
saber o conteúdo: é preciso saber expressar o conhecimento de forma técnica e organiza-
da. 

A escrita jurídica clara, objetiva e bem estruturada é resultado de treino contínuo. Estudantes 
que tiveram contato frequente com peças processuais, relatórios e pareceres durante a 
graduação chegam mais preparados para essa etapa. 

Elementos que fazem diferença na 2ª fase: 

• Organização lógica da peça processual 
• Correta identificação do problema jurídico 
• Fundamentação legal adequada 
• Linguagem técnica, clara e objetiva 
• Atenção à estrutura formal exigida 

A prática constante transforma a prova discursiva em um exercício familiar,
e não em um momento de tensão extrema. 
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melhorar o desempenho. 

Estratégias mais eficientes incluem: 

• Resolução constante de questões comentadas, para entender a lógica da banca 
• Revisões periódicas, evitando o esquecimento do conteúdo 
• Uso de resumos e mapas mentais para consolidar os temas principais 
• Simulados completos para treinar tempo e resistência mental 

Além disso, é importante adaptar o plano de estudos à realidade de cada candidato, 
respeitando horários, rotina e ritmo de aprendizagem.  

A escrita jurídica e a prática como diferenciais na 2ª fase:

A segunda fase da OAB costuma ser decisiva para muitos candidatos. Nela, não basta 
saber o conteúdo: é preciso saber expressar o conhecimento de forma técnica e organiza-
da. 

A escrita jurídica clara, objetiva e bem estruturada é resultado de treino contínuo. Estudantes 
que tiveram contato frequente com peças processuais, relatórios e pareceres durante a 
graduação chegam mais preparados para essa etapa. 

Elementos que fazem diferença na 2ª fase: 

• Organização lógica da peça processual 
• Correta identificação do problema jurídico 
• Fundamentação legal adequada 
• Linguagem técnica, clara e objetiva 
• Atenção à estrutura formal exigida 

A prática constante transforma a prova discursiva em um exercício familiar,
e não em um momento de tensão extrema. 

CONTROLE EMOCIONAL E
ORGANIZAÇÃO MENTAL PARA
O DIA DA PROVA 

A OAB também é um desafio emocional. Mesmo candidatos bem preparados 
podem ter desempenho abaixo do esperado se não conseguirem controlar a 
ansiedade. 

• Algumas atitudes ajudam nesse processo: 
• Manter uma rotina de estudos equilibrada 
• Evitar comparações com outros candidatos 
• Realizar simulados em condições semelhantes às da prova 
• Cuidar da saúde mental e física 

Uma formação universitária que oferece orientação acadêmica, vivências práticas 
e ambiente de apoio contribui significativamente para esse equilíbrio emocional. 



Um dos maiores erros cometidos por estudantes de Direito é acreditar que a prepa-
ração para a OAB começa apenas após a colação de grau. Na prática, a base 
que sustenta a aprovação é construída ao longo de toda a graduação. 

Durante o curso, o estudante desenvolve habilidades essenciais que impactam dire-
tamente o exame, como leitura jurídica, interpretação de normas, escrita técnica e 
argumentação. Quando essas competências são trabalhadas de forma consistente 
desde os primeiros períodos, o estudo para a OAB se torna uma revisão qualifica-
da, e não um aprendizado do zero.

Ao longo da graduação, é fundamental: 

• Criar o hábito de leitura da legislação e da jurisprudência 
• Desenvolver a escrita jurídica em trabalhos, provas e atividades práticas 
• Resolver questões da OAB como forma de treino 
• Participar de núcleos de prática jurídica e atividades simuladas 
• Relacionar teoria e prática em casos concretos 

Esse tipo de formação reduz a sobrecarga no final do curso e aumenta a segurança do can-
didato no momento da prova.

Estratégias de estudo que realmente funcionam: 

Estudar para a OAB exige método. Não basta passar horas diante dos livros se o estudo 
não for direcionado e ativo. Estratégias bem aplicadas ajudam a otimizar o tempo e a 
melhorar o desempenho. 

Estratégias mais eficientes incluem: 

• Resolução constante de questões comentadas, para entender a lógica da banca 
• Revisões periódicas, evitando o esquecimento do conteúdo 
• Uso de resumos e mapas mentais para consolidar os temas principais 
• Simulados completos para treinar tempo e resistência mental 

Além disso, é importante adaptar o plano de estudos à realidade de cada candidato, 
respeitando horários, rotina e ritmo de aprendizagem.  

A escrita jurídica e a prática como diferenciais na 2ª fase:

A segunda fase da OAB costuma ser decisiva para muitos candidatos. Nela, não basta 
saber o conteúdo: é preciso saber expressar o conhecimento de forma técnica e organiza-
da. 

A escrita jurídica clara, objetiva e bem estruturada é resultado de treino contínuo. Estudantes 
que tiveram contato frequente com peças processuais, relatórios e pareceres durante a 
graduação chegam mais preparados para essa etapa. 

Elementos que fazem diferença na 2ª fase: 

• Organização lógica da peça processual 
• Correta identificação do problema jurídico 
• Fundamentação legal adequada 
• Linguagem técnica, clara e objetiva 
• Atenção à estrutura formal exigida 

A prática constante transforma a prova discursiva em um exercício familiar,
e não em um momento de tensão extrema. 

A FORMAÇÃO ACADÊMICA
COMO BASE PARA A APROVAÇÃO 
A maneira como o estudante faz sua formação impacta diretamente seu desem-
penho no Exame da OAB. Graduações que valorizam apenas o conteúdo teóri-
co tendem a deixar lacunas importantes, especialmente no que diz respeito à 
prática e à escrita jurídica. 

Por outro lado, cursos que integram teoria, prática e reflexão crítica formam profis-
sionais mais seguros, preparados e confiantes. Essa diferença se reflete não 
apenas na aprovação na OAB, mas também na atuação profissional após a 
conquista da carteira. 

POR QUE CURSAR DIREITO
NA UVA FAZ DIFERENÇA NESSE
PROCESSO 

A graduação em Direito da Universidade Veiga de Almeida foi pensada para formar profis-
sionais completos, com base teórica sólida, prática jurídica consistente e visão crítica do 
Direito. 



Ao longo do curso, o aluno é estimulado a desenvolver competências essenciais para o 
Exame da OAB e para o mercado jurídico, como raciocínio jurídico, escrita técnica e apli-
cação prática do conhecimento. 

Entre os diferenciais da UVA, destacam-se: 

• Corpo docente qualificado e com experiência prática 
• Núcleo de Prática Jurídica estruturado 
• Metodologias que aproximam teoria e realidade profissional 
• Formação ética e alinhada às exigências do mercado 

Essa combinação cria um ambiente propício para que o estudante chegue à OAB mais 
preparado, confiante e consciente do seu papel como futuro advogado. 



A OAB COMO
CONSEQUÊNCIA DE
UMA BOA ESCOLHA 

A aprovação na OAB não é fruto de acaso. Ela é o resultado de planejamento, 
estratégia e, principalmente, de uma formação acadêmica consistente. Quando 
o estudante escolhe uma graduação que valoriza o aprendizado prático, o 
desenvolvimento técnico e a preparação para o mercado, o Exame da Ordem 
deixa de ser um obstáculo imprevisível e passa a ser uma etapa natural da carrei-
ra. 

Se você deseja se preparar para a OAB desde a graduação, com 
segurança, qualidade e visão de futuro, conheça o curso de Direi-
to da UVA e dê o primeiro passo rumo à aprovação e a uma traje-
tória jurídica de sucesso. 

Acesse o site da UVA e saiba mais sobre a graduação em Direito. 
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